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Noticias politicas 

Ao contrario do que se 
tem dito, até ao dia primei- 
ro constava não só não es- 
tar liquidado o negocio dos 
tabacos, mas também que o 
mesmo assumpto offerece 
dificuldades que podem de- 
terminar surpresas. 

Também constava não es- 
tar assente se as cortes se- 
riam ou não adiadas. No ca- 
so affirmativo, esperava-se 
que d^ste facto resultassem 
complicações que affectem a 
vidí ministerial; se as côrtes 
abrirem, também esperam 
os entendidos que a marcha 
dos negocios parlamentares 
não corra de boa feição pa- 
ra 0 governo, sobretudo se, 
como se diz, o governo re- 
solver a questão dos tabacos 
entregando ao grupo que ac- 
tualmente os explora a con- 
versão e o exclusivo. 

No mesmo dia, depois da 
assignatura real, os ministros 
reuniram em conselho em 
casa do sr. José Luciano, a 
lim de dar a ultima demão 
ao contracto dos tabacos, 
que parece ser negocio fe- 
chado. 
A Companhia dos Phospho- 
ros fez entrega no ministério 
da fazenda d'outio officlo,pe- 
dindopara ser novamente ou- 
vida, com o fundamento de 
ter-se englobado agora as 
duas operações, ao contrario 
do que se pedira. 

pO PAF(Á 

Ainda sobre os monumen- 
taes successos de 14 de no- 
vembro, tenho a noticiar 
aos leitores os últimos des- 
pachos aqui recebidos. O 
senador federal, tenente-co- 
ronel Lauro Sodré e gene- 
ral de divisão Olympio da 
Silveira, acabam de ser pro- 
nunciados, o primeiro nos 
termos do art.0 96 do cod. 
militar e o segundo no art.0 

100 do mesmo ccdlgo. O sr. 
presidente da Republica, no 
intuito de desinfectar a ca- 
pital da União de desordei- 
ros e vagabundos,a pretexto 
de revolta, mandou prender 
gente a torto e a direito e 
desterral-os para as altas 
regiões do Acre. As aucto- 
ridades encarregadas d^ssa 
missão não tiveram o menor 
escrúpulo em desterrar al- 1 

guns estrangeiros, aliás de 
reputadissima conducta, o 
que deu causa a sérias recla- 
mações das nações a que el- 
les pertencem. Entre outras, 
vemos a Italia que enviou 
ao ministro do exterior a 
reclamação acerca do depor- 
lamento de quatro patrícios 
seus. Pessoas, que nos me- 
recem a maior confiança, 
ultimamente chegadas do 
Acre, asseveram-nos que 
n^quellas regiões encon- 
tram-se na mais tremenda 
miséria alguns portuguezes, 
deportados para alli por oc- 
casião dos conflictos no Rio, 
e que sendo aquelles, como 
dizem, unicamente perse- 
guidos por questões parti- 
culares, aproveitaram-se da 
revolta para consummarem 
as suas más intenções, de- 
portando-os como revolto- 
sos políticos, quando é certo 
que não se envolveram em 
questões partidárias. 

Ora isto é uma falta de 
respeito gravíssima ás nações 
que passaram pelo desgosto 
de vêr seguir seus filhos de- 
baixo de prisão. A Italia, 
que não admitte abusos com 
seus súbditos e que, embora 
haja amisade, são obrigados 
a respeitar os direitos indi- 
viduaes, reclamou, e com 
rasão, o motivo de taes per- 
seguições. Nós, porém, que 
temos as costas largas, dei- 
xamos sacrificados nossos 
irmãos n^quellas regiões e 
continuamos a trabalhar de 
cabeça baixa sem levantar- 
mos um protesto contra tal 
barbaridade! O que faz a 
isto o nosso governo? 

Para que existe no Rio 
uma legação, se para casos 
necessários, como este, crusa 
os braços? Não teem direito 
de reclamar? Mirem-se no 
espelho da Italia. 

—No dia i3 do corrente 
festejou o seu anníversario 
natalício o sr. Adelino A. 
Ferreira, cônsul de S. M. 
Fldellisslma n^ste estado. 

Felicita mol-o. 
—Também festejou, no 

dia i3, o seu anníversario o 
nosso presado conterrâneo 
sr. Carlos Vlanna, membro 
da importante firma d'esta 
praça, Pires Teixeira &C.a. 

Quizeramos pôr em evi- 
dencia os méritos do sr. Vi- 
anna, mas poupamo-nos a 
fazel-o visto que,póde-se as- 
sim dizer, a colomnia Mel- 
gacense foi unanime em hy- 
pothecar-lhe as provas de 
maior sympathia e reco- 
nhecimento. 

A «Folha do Norte» e 
«Província do Pará» tam- 
bém não deixaram passar 
desappercebido o seu anní- 
versario, pois registaram 
em suas co'umnas as mais 
alviçareiras felicidades. 

Nós, que também apreci- 
amos sinceramente as quali- 
dades do nosso conterrâneo, 
apressamo-nos a cumpri- 
mentai o, dcsejando-lhe um 
futuro coroado de louros, 

—No vapor «Augustine», 

aqui chegado a 12 do cor- 
rente, veio o nosso amigo e 
assignante sr. Antonio Joa- 
quim Moreira. Que fizesse 
feliz viagem é o que muito 
estimamos. 

—A contar de 12 do cor- 
rente, data em que chegou 
aqui o vapor «Augustine», 
ficou como agente do «Jor- 
nal de Melgaço» o sr. Ber- 
nardo Gonçalves, socio da 
antiga casa Baptista, ao Lar- 
go do Palacio. 

D^sta data em diante,tan- 
to a distribuição do jornal 
como a cobrança, acha-se a 
cargo d'âquelle sr., e qual- 
quer reclamação só a elle po- 
derá ser dirigida. E' de es- 
perar que o «Jornal de Mel- 
gaço» faça progresso com o 
seu novo'agente, attendendo 
ao interesse que mostra ter 
pelas coisas do nosso Velho 
Melgaço. 

—Desde o dia 11 do cor- 
rente, está funccionando no 
theatro «Polytheama» a com- 
panhia de "Zarzuella sob a 
direcção de D. José Garrido, 
ultimamente chegada de Ma- 
náus. O desempenho dos 
artistas tem sido correcto, 
rasão porque os espectáculos 
teem sido bastante frequen- 
tados. 

—Noticias aqui recebidas 
de Lisboa trazem-nos a no- 
va de achar-se doente a mui - 
to conhecida actriz Palmyra 
Bastos. 

Esta noticia foi aqui rece- 
bida com grande sentimento, 
pois a distincta atriz sempre 
fei muito applaudida do pu- 
blico paraense. 

Desejamos as suas melho- 
ras. 

—Consta-nos que passará 
por uma reforma completa 
a antiga casa «Baptista»,que 
ha muito estava reduzida ao 
trovimento de mercearia. 
Com a entrada do novo so- 
cio, aquelle estabelecimento 
passará a ter um salão es- 
pecial , para funccionarem 
alli tres bilhares. Folgamos. 

—Westa capital acha-se 
a negocios commerciaes o 
nosso patrício sr. José Ma- 
noel Fernandes Alves, esta- 
belecido na cidade do Ana- 
jás. Folgamos que os seus 
negocios aqui sejam o mais 
profícuos, attendendo ao seu 
tracto amavel, que sempre 
sabe captivar as pessoas que 
com elle tem a honra de se 
relacionar. 

—No dia 12 do corrente 
passou o anníversario nata- 
lício do nosso amigo e con- 
terrâneo sr. Alberto José 
de Sousa. E' pena que es- 
tivesse auzente d'esta capi- 
tal, para assim podermos 
apreciar, de perto, o quanto 
este nosso amigo é estima- 
do. Todavia permitta-nos 
que, d^qul, lhe envie- 
mos a expressão dos nossos 
significativos cumprimentos, 
desejando-lhe um futuro ven- 
turoso. 

—Acaba de chegar do 
Anajás o nosso amigo e as- 
signante sr. Manoel José de 

Sousa. 
Tencionando permanecer 

aqui, esperamos que a sorte 
o favoreça. 

—Felizmente, acaba de 
ser suspenso o estado de si- 
tio na capital da União. Vale 
mais tarde que nunca. O dr. 
Vicente de Sousa, que tinha 
sido preso como um dos agi- 
tadores da sedição de no- 
vembro, acaba de ser posto 
em liberdade. A maçonaria 
brazilelrâ que, durante o es- 
tado de sitio, conservou-se 
n^m silencio sepulchral, de- 
pois do decreto, levantando- 
se,reappareceu defendendo o 
seu chefe supremo, preten- 
dendo libertal-o das garras 
do Inimigo. Para esclareci- 
mento dos leitores, vou-lhes 
mostrar o que o Conselho 
de Kadosch de São Paulo 
acaba de approvar e remet- 
ter á assemblca geral do 
Grande Oriente do Brazil. 

Protesta contra o aban- 
dono em que os altos pode- 
res da Ordem deixaram o 
senador Lauro Sodré, grão- 
mestre e grande commen- 
dador da Maçonaria Brazi- 
lelra e assegurando que o 
Conselho de Kadosch do 
Grande Oriente de S. Paulo 
só reconhece o prisioneiro 
do ^Deodoro como o legitimo 
grão-mestre. A moção é re- 
digida em termos enérgicos, 
como enérgicas foram as ex- 
pressões usadas na sessão 
verberando o que alguns 
oradores chamaram—trai- 
ção dos altos poderes para 
com o grão-mestre da Or- 
dem. 

O vale de Belem, que até 
aqui não abriu bico, afer- 
roado pelos collegas, acor- 
dou, devendo no dia 17 do 
corrente, em sessão da loja 
«Cosmopolita», votar uma 
moção de desconfiança aos 
srs. Sá Peixoto e Francisco 
Glicério, e de inteiro apoio 
e obediência ao dr. Lauro 
Sodré, que á o único que 
reconhece como legitimo so- 
berano grão-mestre da ma- 
çonaria Brazileira. Começa, 
pois, a despertar mais curi- 
osidade a perseguição ao dr. 
Lauro e é de esperar, desde 
que a maçonaria se interes- 
se, libertarem o traido de 
14 de nevembro. 

—Telegrammas recebidos 
com data de 14 do corrente, 
confirmam a transacção de 
sessão e venda dos contra- 
ctos, direitos e bens da 
Companhia Urbana da E.- 
F. Paraense ao syndicato 
inglez, de conformidade com 
a auctorisação concedida á 
sua directoria pela assemblêa 
geral dos accionistas e leis 
municipaes. 

Borracha: 

Ilhas foi cotada a 7:300 
Do sertão « « 8:200 
Farinha a 22:000 e 24:000 

reis o alqueire. 
Alfandega; 

Dia i5 rendeu 206:221^614. 
Cambio; 

Esteve nas taxas de i3 '/» 

el 3 «Ysg. Vendeu-se papel 
partidular a 14. 

16—3—905. 
■S". Arthur CB. 
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O» iiltiinos echos 

O assumpto impressionan- 
te e até commovente do dia^ 
n^ste concelho.) tem sido a 
representação que a damara 
municipal dirigiu a El—Rei, 
impetrando a construcção de 
dois pequenos ramaes de es- 
trada, ao que, em carta per- 
terita, já nos referimos. 

Ainda voltamos a fallar 
sobre o caso por nos pare- 
cer de todo 'usto e rasoavel, 
porquanto já não são per- 
mittidas as mascaras..., 
porque a epocha carnavales- 
ca ja lá vai... 

Como havíamos noticiado, 
a estrada de Padornello foi 
pelo ministério transacto do- 
tada com tres contos de reis, 
para o que concorreu a ini- 
ciativa pouco vulgar do sr. 
conselheiro Miguel Dantas. 

A sua approvação, se bem 
me recordo, data de ha mui- 
tos annos e por um governo 
progressista. 

Estava prestes a inaugu- 
ração do trabalho quando, 
em momento Inesperado e a 
instancias dos franco-pro- 
gresslstas, o actual ministro 
das obras publicas determi- 
na a sua suspensão. 

Ultimamente os. mesmos 
impoliticos franco-progres- 
sistas, que obtiveram do sr. 
Eduardo José Coelho uma 
resolução d^sta ordem, tão 
imparcial como recta, pedem, 
em representação, a sua reaí 
magestade a construcção do 
alludido ramal, como sendo 
de primeira necessidade. 

Na verdade é, como diz a 
representação, um melhora- 
mento de que com urgência 
muito necessitamos; mas pa- 
rece pouco ou absolutamente 
nada equitativo que, para 
aviltar o merecimento (Pum 
homem a quem este conce- 
lho tudo deve incontestavel- 
mente, se procure desfazer 
o que, não sem custo e mui- 
to trabalho, conseguiu para 
mais elevar e engrandecer o 
concelho, 

E em taes condições faz- 
se um pedido d'csta nature- 
za, annullando uma obra 
com a precisa convicção da 
sua utilidade! 

Não é necessário mais na- 
da para bem revelar da par- 
te dos auctores uma falta de 
pundonor e brio. 

Para subterfúgio, vergo- 
nhoso e ridículo, al lega-se 
na representação que o tra- 
çado da referida estrada «não 
é o mais commodo nem o 
mais economico». 

Quanto á sua commo- 
didade,nao nos parece muito 

crivei que se possa tornar 
mais provável, e quanto á 
economia deveria a camara 
tratar de melhor governar 
a sua administração e deixar 
correr os marfins; porque do 
contrario faz-nos lembrar a 
estrada da Pena, e mais Coi- 
sas e loisas que são o suíh- 
ciente para depor contra 
quem falia em parcimonias. 

Que desfalque pode cau- 
sar aos cofres do estado uma 
estrada, cuja extensão não1 

excede quatro ou cinco kilo- 
metros? 

Que fosse mais por aqui, 
que fosse mais por acolá o 
seu traçado,a differença com 
certeza nunca poderia ser 
muUo sensível. 

Para que se affírma que 
os seus estudos não eram os 
mais economicos se por na- 
tureza os dispêndios a fazer 
com a sua construcção são 
limitadíssimos? 

Esta tem graça! 
E' á ultima hora que o 

nosso município procura en- 
trar no bom caminho das 
economias, quando até aqui 
tudo eram superfluidades,es- 
quecendo por completo que 
ella é a base da riqueza,pois 
que do contrario não esta- 
ria, infelizmente, como está. 
tão exhausto o seu cofre. 

E é sob o descarado e 
inaudito disfarce de «econo- 
nomias e commodidades». 
que se fazem vingar mes- 
quinhas paixões que, aliás, 
não passam de meros capri- 
chos. 

São estes os argumantos1 

que se allegam e prevalecem 
para a suspensão da estrada 
de que nos vimos oceupando 
e que, na opinião geral, são 
de todo mesquinhas e des- 
henrosas. 

E1 mais que evidente que 
a suspensão d,esta obra nãof 
tem senão por fito desme- 
recer o prestigio d'um ho- 
mem a quem o concelho não 
pode nem deve subtrair a 
mínima importância do de- 
ver de gratidão. 

Esta suspensão não veio 
só melindrar o vulto politico 
que no anno passado conse- 
guiu fosse dotada a estrada 
de Padornello, mas ainda 
todo o concelho que tem em 
subida consideração os feitos 
salientes e numerosos que 
esse vulte politico,prestimoso 
e dedicado, tem prodigaiisa- 
do em favor d^sta terra que 
o viu nascer. 

Sobre o segundo ramal já 
nas columnas d'este sema- 
nário expozemos a nossa opi- 
nião e, repetindo, lamenta- 
mos que a camara não possa 
custear eSSe dispêndio que é 
tão diminuto. 

—O tempo melhorou. 
—O lavradio, por aqui,já 

se vae principiando. 
—A seu pedido, foi exo- 

nerado da freguezia de Re- 
sende, d^ste concelho, que 
ha annos vinha parochiando, 
o sr. dr. Manoel Joaquim 
da Cunha Ribas 

2—4—90Õ. 
A. M, 
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Abertura cortes 

tituindo cada anftô um eie- 
: gante volume, digno dc figu- 
rar nas estantes de todos 
que apreciam livros úteis e 
de todos que teem de con- 
sultar leis. 

Acceitam-se asslgnaturas 
até d publicação do numero 
6,pois doesse numero em de- 
ante resolveu a empreza li- 
mitar a edição ao numero de 
assignaturas obtidas, e sus- 
pender a remessa, que tenha 
sido feita avulso, a todas as Com o Cerimonial do cos-   _ «o 

tom:, rcalisou-se no passa- Pisoas que "ao tenham pa 
do dia 3 a abertura das CÔr- a primeira scne de as 

gnatura ate a pubhcaçao do 
referido nurtieío. 

Recomrnendamos esta pu- 
blicação aos nossos leitores, 
que cfesdarte ficarão, por 
modesto preço, possuindo a 
mais completa e exacta re- 
senha de diplomas officiaes, 
publicados no 'Diário do Go- 
pfmo, a assignatura dq qual 
importa em 185ooo réis an- 
nuaes, não acceitando assi- 
gnatura por menos de seis 
trezes. 

O Archivo de Legislação 
vem a lume sob o patrocí- 
nio de uma empreza bem 
conhecida no paiz—a cBibli- 
otheca Popular de Legisla- 
ção. 

tes. 
AchaVatn-se presentes Iq 

pares t 65 deputados. 
S. M. cl-rei, depois de 

tomar assento no thronodcu 
o discurso ua coroa em voz 
clara e vibrante, o qual foi 
ouvido com a maior âtten- 
ção. 

O sr. infante D. Affonso 
serviu de condcstavel. 

Finda a leitura, e declara- 
da abei ta a sessão, suas ma- 
gestades sairam da sala e. a 
entrada no elevador, deu-se 
um incidente de que por pou- 
co não resultou um aconte- 
cimento muito grave. A ra- 
inha sr.3 D. Amélia, quan- 
do ia a collocâr o pé direito 
na cabine, o elevador baixou 
inesperadamente, lendo sua 
magestade o sangue frio 
necessário para se desviar a 
tempo e aguardar que a ca- 
bine voltasse a subir. 

 «H3HI8H*- — 
Donativo 

OtTereCida pela ex.™ sr.3 

t). Rosalina Candida Alves 
de NÍagalhães, presada so- 
brinha do sr. José Joaquim 
Alves de Magalhães, acaba 
de dar entrada na egreja 
matriz de Chaviães uma ma- 
gnifica pia baptismal, em 
granito, artisticamente tra- 
balhada pelo intelligentc mes- 
tre pedreiro sr. Manoel Au- 
gusto Crespo. 

No acto da collocação, que 
teve logar no ultimo domin- 
go com assistência do diSno 
ubbade e muito povo d'a- 
quella freguezia. foram quei- 
mados muitos foguetes. 

Felicitamos a olferente 
pela acção meritória que aca- 
ba dc pôr em pratica e. o 
constructor da referida pia, 
pela perfeição do seu traba- 
lho. 

  

Aduiiuisti-aviio do 
concelho 

Desde o dia i." d^ste 
; mez, esta repartição acha-se 
; installada na rua da Calçada, 
I junto á casa do rev. Antonio 

Avelino Douteiro. 

-—— 
Horrível attcnlado 

Archivo de legislação 

Sob este titulo,acaba de ap- 
patecer em Lisboa, com a 
séde de administração na 
rua do Regedor, 19, 1.0, 
uma revista semanal, que se 
nos affigura ser da mais le- 
vantada utilidade e impor- 
tância, em vista do fim a que 
se propõe, que é trazer os 
leitores ao facto de tudo qu- 
anto vem sendo publicado 
no Diário do Governo, de 
índole official, sendo publi- 
cados na integra os diplo- 
mas de menor tomo, e os 
mais extensos em summula 
tão desenvolvida quanto pos- 
sível, indicando-se sempre a 
data e o numero da folha 
official em que são publica- 
dos. 

Será, pois, um repositório 
da legislação nacional, Inte- 
ressante para todos que exer- 
cem cargos públicos, e mes- 
mo para os demais cidadãos, 
pois todos precisam e todos 
devem ter conhecimento das 
disposições legaes em vigor 
no seu paiz. 

O preço de assignatura de 
esta interessante e utilíssima 
publicação, é de 600 réis por 
tres mezes ou série de 12 
números, tendo cada numero 
8 paginas a duas colutnnas, 
em formato grande c cons- 

Dizem de Nantes: 
Acaba de ser praticado 

um crime horrível na rua de 
Plessis-Mailland, contra uma 
velha de âententa e cinco 
annoS, a viuva Metairean 
que vive com os seus filhos. 

Um pupillo de assistência 
publica de Nantes, Jorge 
Evers, de 17 annos de eda- 
de, que tinha estado a ser- 
vir em Casa da viuva Metai- 
rean. sabendo que os filhos 
tinham sahldo, penetrou de 
manhã no quarto da septua- 
genária quando esta ainda 
estava deitada. 

O precoce bandido feriu a 
desgraçada senhora com uma 

i pá e, como ella soltava gri- 
| tos medonhos, pegou n'um 
j tição que estava a arder no 

lar e appllcou-lffo á bocca. 
| A pobre senhora supplicou 

ao assassino que a não ma- 
tasse e disse-lhe: «Se é di- 
nheiro que queres, pega,to- 
ma lá dez fancos»! 

O assassino, achando que 
a somma era insufficiente, 
dirigiu-se para outro apo- 
sento onde Mme Metairean 
tinha o dinheiro e apoderou- 
se de 124 francos; depois, 
fugiu, perseguido por habi- 
tantes da localidade, a quem 
os gritos da victima tinham 
chamado a attenção. O gu- 
arda campestre deu-lhe caça 
até Nantes, onde o perdeu 
de vista. 

Crô-se que a ferida, ape- 
sar da edade, poderá sobre- 
viver. 

—«MJN»  

Aos fcscrvlstas 

revista ê os que não apre- 
sentarem a sua Caderneta 
militar ou os artigos do uni- 
forme que lhes foram dis- 
tribuídos quando passaram á 
reserva, serão punidos Con- 
forme o preceituado nos 
art.0* I18 a 123 do ;regula- 
mento das reservas em Vi- 
gor. 

Avise aos interessacoSi 

—— 

Em conformidade com o 
regulamento, os professores 
e directores das esColas e 
collegidS particulares devem 
enviar á Secretaria de ins- 
pecção od sub ihSpecÇao es- 
colar, onde pertencem, a 
relação nominal dos alum- 
nos que frequentaram os 
mcshios colleglos nós últi- 
mos Ires mezes, com indi- 
cação do numero de faltas 
justificadas e não justifica- 
das. 

Aos mesmos directores 
dos collegios vae ser susci- 
tada a observância do pre- 
ceituado no regulamento, 
que nenhum collcgio pode- 
rá mudar de local, de dire- 
ctor ou professor sem que 
se faça a precisa participa- 
ção na secretaria da inspec- 
ção em que está inscripto. 

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
assignantes que ainda 
não satisfixci-nni a lin- 
poi-tancia da sua assl- 
gnatui-a, rogamos o la- 
vor dc o fazerem qu- 
anto antes,afim dc po- 
dermos regula rlsar a 
nossa eseripturação. 

\ ««lousai de .nelgaçri» 

j E1 único agente e repre- 
! sentante do «Jornal de Mel- 
i gaço» na cidade do Pará, 
í Brazil, o nosso boffl amigo 

e conterrâneo sr. Bernardo 
: José da Cunha Gonçalves, 

estimado socio da antiga «Ca- 
sa Baptista». 

Fallcciiiiento 

Em Prado falleíeu, n^um 
dos dias da semana passada, 
o abastado proprietário sr. 
João José Lopes. 

| Era um bello caracter e 
■ muito estimado por todos 
j que o conheciam, 
j O seu funeral foi realisa- 

do com grande assistência 
j de ecclesiasticos e particula- 
' res, achando-se a egreja ele- 

gante e ricamente adornada. 
; Páz á sua alma e os nos- 
: sos pesames a toda a fami- 
! lia do finado. 

— 

anuo. 
I.Sgii tfaval iNutugue- 
ZA—Recebemos o n." 2." 
da q.3 Serie— 

Vinganças d^ tmor— 
i.a parte—A mulher do 
Bandido--Acaba mos de 
recebet o fasdculo n.0 7 
d^sta excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa c gravuras de 
A. Dumas. E1 editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82— 
R. D. Pedro õ.0, 88 Lis- 
boa. 

Pedem-nos a publicação 
do seguinte: 

Consta que os reis d^n- 
glaterra virão ainda cstean- 

j no passar 8 dias em Portu- 
gal, em visita intima aos nos- 

; sos monarchas. 

—— 
O tempo 

Verdadeiramente prima- 
veris os dias que vão pas- 
sando. 

Os campos, devido á sua 
verdura e flôr das arvores 
que os povoam, apresentam 
um aspecto encantador. 

E' que o Minho, alem dc 
pittoresco, tem também en- 
cantos que seduzem! 

a 11111 

pinlo!! 

genefo, e que consumiria a 
phrazc do poeta—amor. 

Eras pobre, namoraste 
uma donzella", enganaste-a, 
dizendo-lhe que a adoravas; 
ella, coitada, deixou-se en- 
levar com as tuas caricias 
phantasticas; casaste e ago- 
ra julgas-te proprietário, 
porque ella tem alguma 
coisa. Mas os paes, que 
ainda são vivos, traba- 
lham e sacrificam-se para 
dar-te o pão dc cada dia, 
senão serias a surpresa das 

j estradas! 
Finalisandq, tenho a di- 

■ zer—que, se acaso fosses 
: meu parente, procuraria um 

meio de acabar com o san- 
gue d1 essa maldita raça, que 
é o asco das raças na minha 
terra. 

Deves ter compfehendi- 
do. 

Agora lembra-te que,^a/- 
linha que canta, quer gallo. 

CB. da Cunha. 

A inspecção aos reservis- 
tas domiciliados na area de 
este concelho ha dc ter logar 
no dia 3o do corrente mez, 
pelas 9 horas da manhã, no 
edificio dos Paços do Con- 
celho. 

As praças da i." reserva , 
são obrigadas a comparecer : 
fardadas com os artigos que 1 
lhes estão distribuídos. 

Os que faltarem a esta j 

Consta ao nosso estimado 
collega «Noticias de Lisboa» 
que o imperador da Allc- 
imnha tenciona voltar a Lis- 
boa, guardando rigoroso in- 
cógnito, logo que termine a 
actual digressão. 

I.ampreias 

Ha dias que tem havido 
grande abundancia d'este sa- 
boroso peixe, e tanto assim 
que se tem vendido lampreias 
a 240 rs.! 

Os sáveis, porenl, ainda 
não fizeram a sua entrada,mo- 
tivo porque, algum que ap- 
parece, obtém preço bastan- 
te elevado. 

—— 
Ao vos paies 

Consta, com grande viso 
de verdade, que são certas 
as nomeações dos pares, cu- 
jos nomes serão apresenta- 
dos ao conselho distado. 
São ig as vagas,mas parece 
que só 16 serão preenchidas. 

Os nomeados são os srs. 
conselheiros José d'Alpoim, 
Manoel Espregueira, Edu- 
ardo Villaça, Francisco Bei - 
rão, Ressana Garcia, Dias 
Costa, Augusto José da Cu- 
nha, José Dias Ferreira, 
Poças Falcão, Alexandre 
Cabral, Pedro Araujo, D. 
Antonio de Lencastre,Fran- 
cisco José Machado, D. Jor- 
ge de Mello, Tavares Pro- 
ença e Francisco José de 
Medeiros. 

Yaxas postaes 

Durante a corrente sema- 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco ig3 reis 
Marco  238 » 
Coroa.. 222 » 
Peseta 160 » 
Dollar..: i&obo » 
Sterlino 40 '/ic 

Orehest»-a 

O sr. Frederico de Cas- 
I tro Fernandes, muito digno 

regente da conceituada phy- 
j larmonica Nova, d'esta villa, 

pede- nos para que façamos 
■ publico de que, a orchestra 
| da referida phylarmonica, 
! já começou cs ensaios das 
| composições do Abbade D. 
, Lourenzo Perosi, hoje ado- 
| ptadas pelo rito catholico e 
; exigidas por Pio X. 

Assim, está aquella or- 
chestra habilitada a satisfa- 

| zer todas as exigências nas 
| differentes localidades onde 
' concorra com a sua banda. 
| 

Publicações recebidas 

DOiOOO Réis mensnes 
todos pòilem gnnhal-os ven- 
dendo uma novidade formo- 
síssima e artística. Escrever 
immedialamente a Penelly- 
pes. C. Milapo. 

Ualia) 

Uncyclopcdla das Pa- 
millas—Recebemos o n.0 

219— do 18.0 anno. 
Ciazcta dos lavradores 
—Recebemos o n.0 35 d^s- 
la bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 

j cional. 
1 As mil c uma noites— 
' Recebemos o 4.0 tomo de 

esta bella publicação, a qual 
contem interessantes contos 
arabes traduzidos por Gui- 
lherme Rodrigues. Agrade- 
mos erecommendamol-a aos 
nossos leitores. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.11 7 do 

Existe um pinto que, pela 
infelicidade de nunca chegar 
ao auge da crista—gal- 
lo, procura todos os meios 
indecorosos para saciar a se- 
de de seus vícios e máus ins- 
tinctos. 

Este celebre pintainho, 
além da natureza nunca o 
levar ás culminancias de al- 
gum dia galiar, não poden- 
do porisso erguer o pescoço 
depennado e gargarejar  
Cd—cá—rá—gá, compene- 
trou-se de mudar de sexo, 
passando a ser gallinha. 

Gallinha, sim. O ex-pinto 
apodcrou-sc da sr.3 D. hy- 
pocrisia, e como este termo 
pertence ao bello sexo, claro 
está que, quem era pinto, 
chamar-se-ha gallinha. Ana- 
lysa^o como fica,devemos pôr 
de parte o pinto, e tratemos 
seriamente com a gallinha. 
Esta sr.a,parecendo s primei- 
ra vista muito ingénua, 
ultimamente tem pintado o 
sete, enganando pobres de 
espirito e sem duvida seus 
afeiçoados, A sua arte che- 
gou ao ponto de se tornar 
uma verdadeira vigarista, 
ludibriando pessoas de re- 
conhecidíssima competência, 
como foi um conhecido mor- 
gado, o qual comprehenden- 
do bem as suas intenções,ar- 
ranjou a cama á sobre-dita 
gallinha, ficando assim em- 
poleirada em certa casa. 

Porém,estendendo as a^as 
e baixando o bico, nova- 
mente pò^ o ovo.conseguindo 
assim a mesma casa dár-lhe 
agasalho, sem comtudo go- 
sar das regalias dVutUora. 
0 seu racciocinio c tão bon- 
doso que annunciou, de por- 
ta em. porta, irmos pedir a 
um inimigo coadjuvação, para 
um filho d^ssa localidade 
chegar ao destino de áquem 
—mar, por meio de subter- 
fúgio. 

Tal não se deu, mas mes- 
mo que assim fosse, era 
mais uma prova para 
saber que os homens de bem 
não tem inimigos! A presa- 
da gallinha não se enver- 
gonha, porque são coisas que 
s. ex.3 não conhece; o seu 
caracter ainda não chegou 

I ao apogéu de comprehender 
1 tal sentimento. 
; Todavia deverá saber que 
1 meu irmão é filho dc uma 

laboriosa e honrada família, 
i não só estimada ahi como 
i no Rio de Janeiro, onde, 
| chegando, foi bastante an- 

nUnclar o seu nome para ser 
1 bem recebido. 

A gallinha, porém, não 
pode dizer outro tanto, por- 
que toda a gente lhe conhe- 
ce a chronica, e para acabar 
de chafurdar no lamaçal do 
descrédito, vou apontar- 
Ihe um pergaminho único uo 

Iartão de Éarabens 

Fai annos: 

Quarta feira—o sr. Aureli- 
ano Candido d'Almada. 

—— 

Acha-se bastante doen- 
te o sr. dr. Manoel Fernan - 
des Pinto, digníssimo juiz 
de direito dWa comarca. 

Desejamos-lhc rápido res- 
tabelecimento. 

—Esteve aqui o sr. I ns- 
tao de Abreu Bacellar, ex- 
escrivao de fazenda do con- 
celho de Monsão. 

—Acompanhado de sua 
presada esposa, partiu ha 
dias para o Pará, ^Brazil, o 
sr. Hermenegildo Jose So- 
Iheiro, estimável cavalheiro 
da freguezia de Prado. 

Feliz viagem, 
li)—Regressou do Porto o 
sr. Miguel de Vasconcellos, 
acreditado commerciante de 
esta praça. 

-fKrrBf BL 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões;hoje'n va- 
por «Anselm» e no dia 16 
o vapo «Obidense». 

Comarca dc Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm editos dc 40 dias, 
a citar Manoel, filho de 
Francisso Antonio Fernan • 
des e de Theresa Alves, 
do lugar da Pica, fregue- 
zia de Christoval, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, lindo 

; aquetle praso, pagar á Fa - 
; zç-nda Nacional a quantia dc 

.41 > - 



Jornal do d\ lo Ir/aro •> 
o 

25o;>ooo reií como refrac- ' 
tario ao serviço do exercito,, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
Telles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final,1 

mesmo á sua revelia. 
Melgaço, 28 de outubro' 

de lyoõ." 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

—— 
Comai-cii de n cigano 

ilos de 40 dias 

No Juizo cte Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar José, filho de Maria 
Esteves, do lugar do Ra- 
-nhado, freguezia de Chris- 
toval, auzente em parte in- 
certa dos Estados Unidos 
do Brazil, para no pra- 
so de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia 
de Sooóooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo a' 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
igo5. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freiíai 
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RUA DA CALGADA-MELGAÇO 

C'onstraem-se gazometros pai a produzir gaz acelvletio. 
O triumphaate apparelho automático sem rival, e superior a todos os sysfe- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionaraento ahsolutainente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villasl 
Encaitega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

torra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, cEesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente ã sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

J 

roces £imUadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N'ESTA ÕFFICINA: 

i..0—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim & 
Esteves. ^ 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. j- 
a.0—Para a Quinta de Monlegordo, em St.' Quinlino, concelho de Sobral de & 

Mcnt1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c: 
gado em Lisboa. 
j:.o_para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

i Guerreiro Ranhada. 
1 e.0—Para a casa da Carvalheira em A Ivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
j Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
1 1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de. Yasconcellos, 
5 n'esta villa. 
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pONTlRA O MILDIU 

Pulverisadores garsntkics p&f 5 colheitas. 
Systema Vcrmorel      S.jooo rs, 
«Gaillot ^   <$$000 rs, 
«Govet   qíiooo rs. 
Tubos de borracha de J.' qualidade, J40 "rs. o rnet/oy 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço'conveftcrcnal. 

G©mr3Lxswm sgbtjijo X>x: 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    ifâm rsY 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2A200 » 
Botinhas para creança a tíoo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm ?m nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3áooa 
a ypooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu " em toda parte se vendem 
a 1 $200 e ií>5oo rs., a 900 rs. 

nVCEZE^CZE^-IRILA. 

Todos o.s generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa? 
qualidades. 

ÚNICO DEPOSITÁRIO i® II- 

GILLENTE GAFE 

3PM, «BBAZix LKXRA.» 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

CAMAS BE FEEBa 

Vende pelo preço do catalogo da fábrica. 

AGENTE DA C0W1PANHIA "SINGER" 

de mnchlnas de costura. 
Vender innito c ganhar pouco c o systciuu 

adoptado na 

im mu so estias 
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COLCHOARIA 

loaquim JJfivoto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para" lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltaçio e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

ENSAIOS IdTTERÁRIOS 

OFFICJ-v \s: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

•n 
o 

ta dkaquella pequena cidade, sendo ella a que 
inventava as modas e as punha em prática 
nas obras que lhe mandavam fazer,consistin- 
do essas novidades em dar esta ou aquella 
fórma a qualquer objecto de vestuário, em 
augmentar ou diminuir uma prega, um folho, 
um rufo, ou uma fita em uma saia, vestido 
ou capa. 

Relativamente a namoros, como geralmen- 
te se diz, Rosa não tinha nenhum certo. Pal- 
iava com a mesma affabilidade e com o mes- 
mo agrado para todos os rapazes da aldeia, 
sem jámais fazer a mínima selecção de qu- 
alquer d'elles. O seu coração, ainda demasi- 
ado livre, parecia inabalavel e insensível aos 
mais ternos olhares e ás mais ardentes dec- 
larações, e isso dava incentivo a algumas 
pessoas para a acoimarem de presumpeosa e 
soberba. 

Rosa, porém, nada disso tinha.- o seu co- 
ração, ainda estranho a essas sensações, e tal- 
vez um pouco leviano, não era de fácil con- 
tento; entre os rostos dos moços que lhe fa - 
ziam a corte não encontrára até então uns 
olhos que a fizessem estremecer d,-imor,nem 
vira entreabrir-se uns lábios que preferissem 
duas palavras que lhe soassem sonoramente 
ao coração. 

Havia, porém, de chegar-lhe um dia a sua 
vez. 

ENSAIOS LIT TERARIOS 4 

Fazia gosto vêl-a ao domingo, na missa do 
dia, vestida com a sua saia de baetá-crcpe, a 
cabeça caprichosamente envolta em um lenço 
de cambraia, cuja alvura mais deixava sobre- 
sahir o alourado dos seus cabellos e o rosado 
dás faces, os virgíneos seios cuidadosamente 
recatados por um grande e ramalhudo lenço 
de grandes flores vermelhas, symctricamenfc 
encruzado, e cujas pontas vinham unir-se, 
por um nó, atraz, na cintura delicada e fle- 
xível, já apertada por um collete de fustão 
amarello salpicado de pequenas flores encar- 
nadas, os braços cobertos até aos punhos pe- 
las mangas larguíssimas de uma camíza bran- 
ca de neve, e os pequenos pés semi-calçados 
em umas apuradas ctlinellas de duraque com 
biqueiras de verniz. 

Quando ella e sua avó, dirigindo-sç para a 
igreja, appareciam no adro, um grito surdo, 
uma exclamação de alegria c pasmo sabia de 
todas as boccas. 

— «Ahi vem a Rosa do Adrof»—diziam. 
E, no mesmo instante, todos os olhares, 

todas as attenções se projectavam na graciosa 
rapariga, que, com b sorriso nos lábios, ia 
atravessando cs grupos de povo, responden- 
do com gracejos ás lisonjas dos velhos, ás 
palavras amorosas dos rapa/es, e aos gabos 
las visinhas e amigas. 

E emquánto o som da campainha não 
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i'ARrÕE3 DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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^ ST A offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grannuas para íhcatros, mappas, cartas fnnebres, 

mcmoraadims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 

ÍAHTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

mm 
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mos 

Coill CSlaucictuiiciiiu ue ia- 

zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus ex. 

freguezes e ao publico era ge- 

ral (pie acaba de receber ura 

lindo e variado sorlído de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para iioraera 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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tanto nacioriaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS E ATOAI.SiADOS DE 
GDIMARÃES 

cRs>upaS brancas, para 
homem e senhora 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

/ .^vS / PORTO 

-  

cj/ jfvãv da Silva 'CampM 

IIIW^ 
.2(1 

l-i n= r 
Í.= 3^>5§ 

m SS H 
TÊ 
Kl c- = £8 o. — Ji 'H o & ,n &) cí.v v> 

| 5o"i-§i 

ri £.-§** 

<; 
C/3 

W 
S 

eE o t-?1 = 77 
**■»*»$**»*>* »»a*iê«ei9 

x 
O E/l 
O 
H 

n5 ensaios litterarios 

chamava os fieis á oração, reunia-se a um 
qualquer grupo de raparigas, com as quaes 
conversava, entretanto que sua avó, entrando 
no templo, ia ajoelhar diante do altar de Nos- 
sa Senhora, a fazer-Ibe as suas costumadas 
orações e pedir-lhe mil bênçãos para a que- 
rida neta. 

Terminada a missa, Rosa entretinha-sc no 
adro a conversar os moços, que, a7afamados, 
e depois de uma renhida questão de—«pri- 
meiro vou eu, depois ira's _tu»—.procura- 
vam á porfia occasião propicia de se lhe apro- 
virparem, esforçando-se cada um d'elles por 
captar-Ihe mais provas de sympathia e amor. 

Ella, porém, sem escolha nem reparo, com 
todos faltava, com todos se ria, sem comtudo 
demonstrar a mais leve predilecção ou sym- 
pathia por qualquer d^lles. 

Depois, á tarde, quando os rapazes e ra- 
parigas vinham reunir-se defronte da sua pe- 
quena habitação, formando ahi um dos seus 
predilectos bailaricos, era Rosa, entre todas, 
n que mais se distinguia, já pela sua voz so- 
nora e engraçados versos, já pelo garbo e re- 
quebros seductores com que dançava. 

Passados os domingos, pela semana adian- 
te era sempre a mesma, alegre e folgazã. 

Sentada á pequena jánella da sua casa, tra- 
balhando, a sua voz sympathica não deixava 
sequer um momento de se fazer ouvir, indo 
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o seu echo perder-se ao longe, nas quebradas 
dos montes; e se qualquer camponio passava 
e lhe dirigia alguma graça, ella, sempre riso- 
nha, não o deixava sem qualquer resposta 
zombeteira, com o que elle se ia vangloriado 
e contente. 

Não havia esfolhada, sarau ou festa para 
que não fosse convidada, sendo sempre a 
mais obsequiada em toda a parte onde appa- 
recia. 

Finalmente, a Rosa do Adro era a alegria 
e o enlevo de toda a gente, a rainha, o tudo, 
d^quelles logares. 

Quanto ao seu viver domestico, era elle o 
mais regular possível. 

Só, com sua avô, não carecia de grandes 
haveres para se sustentar a si e a ella. 

Não tinham o mais pequeno rendimento, 
mas o trabalho de Rosa dava o sufficiente 
para que ambas podessem viver sem priva- 
ções e desassombradamente. A bella rapari- 
ga era costureira de profissão, e como por 
aquelles arredores não havia quem, melhor 
do que ella, talhasse ou fizesse um vesfdo, 
uma janota, uma capa ou outro qualquer 
adorno feminino, não lhe faltava por isso 
nunca que fazer. 

Além d'isso, como tivesse um gosto espe- 
cial para aqueíle genero de trabalhos, torná- 
ra-se de ha muito a mais accreditada modis- 
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